






























































A forma de fazer negócios da Publicis

Antissuborno & Anticorrupção

Por quê?
Todos os nossos funcionários devem comportar-se com o mais alto padrão de conduta ética e devem 
respeitar os interesses dos nossos clientes, da nossa empresa e a nossa reputação.

Para quem?
Todos os funcionários e aqueles que trabalham em nome do Groupe, Solution Hubs ou Unidades de 
Negócios, incluindo serviços de terceiros.

O quê?
O Publicis Groupe tem tolerância zero com todas as formas de suborno e corrupção.

• Suborno é oferecer, prometer, dar, aceitar ou solicitar algo de valor (financeiro ou outros) a fim de
induzir a uma ação ilegal ou à quebra de confiança, ou para, indevidamente, influenciar um ato ou
uma decisão.

• A corrupção é o abuso de poder para benefício pessoal.

1) Suborno e corrupção são estritamente proibidos
O Groupe, os Solution Hubs e os funcionários não devem se envolver em qualquer forma de suborno ou 
corrupção, ou solicitar a terceiros para fazê-lo em seu nome. O pagamento ou recebimento de subornos ou 
o ato de corrupção por qualquer funcionário, bem como, incentivar, pedir ou combinar com qualquer
outra pessoa para pagar ou receber subornos ou, ainda, cometer um ato de corrupção em nome do
Groupe, dos Solution Hubs ou das Unidades de Negócio, é estritamente proibido.
Qualquer funcionário que infrinja esta política ficará sujeito a medidas disciplinares, que podem resultar
em graves sanções, incluindo demissão.

2) Áreas significativas de risco
Determinados aspectos do nosso negócio podem ser mais propensos a deparar-se com riscos 
relacionados ao suborno e à corrupção. As seguintes áreas são potenciais de risco e requerem um grau 
elevado de cuidados:

• Conduzir negócios em países de alto risco de suborno e corrupção;
• Providenciar hospitalidade e presentes para clientes e fornecedores;
• Envolver-se com governos estrangeiros, funcionários públicos estrangeiros, partidos políticos ou 

alguém anteriormente filiado a qualquer governo ou partido politico;
• Usar terceiros como nossos representantes.

3) Hospitalidade e presentes
Nosso relacionamento com os clientes, existentes e potenciais, fornecedores e outros parceiros de negócio 
devem ser baseados em princípios de negociações justas. 



Enquanto hospitalidade e presentes são frequentemente parte das práticas adequadas e normais de 
negócios, hospitalidade e presentes podem criar um conflito de interesses, real ou aparente, ou ir contra as 
leis anticorrupção.

Hospitalidade ou presentes não podem ser oferecidos a qualquer funcionário público sem a aprovação 
prévia do CEO ou CFO das Unidade de Negócios apropriadas.

a) Licitação, apresentação ou negociação
Sob nenhuma circunstância os funcionários ou representantes de terceiros estão autorizados a oferecer

e fornecer entretenimento ou presentes durante o curso de uma negociação, licitação ou apresentação, a 
qualquer beneficiário que possa ter influência sobre as negociações ou as concessões para a realização do 
trabalho. 

b) Entretenimento
Caso haja entretenimento, o mesmo deve ser razoável e visto como adequado, dentro e fora da nossa

empresa, e consistente com as práticas normais de negócios. Devem ser respeitadas as seguintes regras:

• Não é permitido entretenimento inadequadamente extravagante, caro ou de cunho adulto;
• O entretenimento é pago diretamente pelo Solution Hub;
• Nenhum subsídio em dinheiro será fornecido;
• Um representante do Groupe, do Solution Hub ou das Unidades de Negócios estará presente.

O custo total de qualquer entretenimento fornecido ou recebido por qualquer indivíduo não deve 
exceder 500 euros, a cada ocasião, ou 3.000 euros, ao ano, sem a prévia autorização por escrito do CEO 
ou CFO da Unidade de Negócio apropriada.

c) Presentes
Presentes também devem ser razoáveis, considerados adequados, dentro e fora da nossa empresa, e 
consistentes com as práticas normais de negócios. Presentes só podem ser fornecidos para, ou recebidos 
de terceiros, desde que:

• Não sejam inadequadamente extravagantes ou caros;
• Não sejam em dinheiro ou equivalente em dinheiro;
• Sejam oferecidos apenas para indivíduos envolvidos com o Groupe, Solution Hub ou Unidades de Negócios
durante o curso normal de negócios;

O custo total dos presentes oferecidos ou recebidos por qualquer pessoa, durante o ano, não deve exceder 
500 euros, sem o consentimento prévio, por escrito, do CEO ou CFO da Unidade de Negócios apropriada. 

4) Pagamentos de facilitação são proibidos
Em certos países, pode ser habitual fazer pequenos pagamentos para as autoridades locais a fim de obter a
execução de "ações de rotina do governo não discricionárias ou administrativas", tais como a obtenção de
vistos ou garantir o desembaraço aduaneiro.
Tais pagamentos (conhecidos como "pagamento de facilitação") são proibidos.

5) Tráfico de influência é proibido
É o uso indevido de influência com o governo ou outras autoridades para assegurar favores ou tratamento
preferencial em troca de pagamento ou outro benefício. O Groupe proíbe seus funcionários de se
engajarem em qualquer forma de tráfico de influência.



6) Uso de serviços de terceiros
Os Solution Hubs podem lidar com terceiros (tais como: agentes, consultores, intermediários,
fornecedores etc.), que podem agir em seu nome ou serem vistos como vinculados aos Solution Hubs.
Os funcionários não devem solicitar que terceiros façam qualquer coisa que seja proibida por Janus; e
terceiros que deturpem qualquer parte do nosso negócio não trabalharão mais com o Groupe.

a) Devida diligência a ser realizada
Antes de entrar em qualquer acordo de negócios com terceiros que irão atuar em nome de, ou 

representar o Groupe, o Solution Hub ou as Unidade de Negócios, consultas devem ser feitas a fim de 
verificar o histórico desses terceiros, suas competências e reputação.

Em especial, deve-se considerar se há alguma sugestão ou risco em que os terceiros, em questão, 
possam estar particularmente suscetíveis a engajar-se em suborno ou corrupção.

Se houver risco ou sinal de que os terceiros possam estar envolvidos em suborno ou corrupção, 
eles não devem ser envolvidos ou contratados.

Mesmo depois que os terceiros estejam envolvidos, o funcionário responsável pela supervisão e 
envolvimento dos mesmos deve avaliá-los, periodicamente, para assegurar que não estejam em meio a 
suborno ou corrupção.

b) Conformidade do compromisso

Todos os representantes de terceiros devem comprometer-se por escrito, em conformidade com 
esta política e todas as leis anticorrupção aplicáveis, antes que estejam contratados para fornecer a 
prestação de serviços.

c) Pagamentos a terceiros devem estar estritamente de acordo com os serviços prestados. Pagamentos a 
terceiros e fornecedores devem ser comercialmente razoáveis e proporcionais aos
bens ou serviços contratados.

Os pagamentos devem ser feitos diretamente aos terceiros, que estão providenciando bens ou 
serviços, e transferidos para uma conta bancária localizada no mesmo país em que esse terceiro esteja 
estabelecido. Pagamento em dinheiro não é permitido.

d) As preocupações com terceiros devem ser comunicadas
Se funcionários estiverem cientes (ou tiverem motivos para suspeitar) de que qualquer terceiro, agindo 
em nome do Groupe ou de um Solution Hub, tenha cometido alguma violação desta política, isto deve 
ser imediatamente reportado, conforme previsto. Se não o fizer, pode estar sujeito à responsabilidade 
criminal pessoal

7) Doações beneficentes e políticas
São proibidas doações para partidos políticos em nome do Groupe, dos Solution Hubs ou das Unidades
de Negócios.

8) Relatórios financeiros
Todas as transações devem ser registadas de maneira pontual e precisa, incluindo em termos de
exercício e classificação contábil.

9) Conformidade
O Secretário Geral do Groupe é responsável pela emissão de relatórios, em conformidade com esta
política, ao Comitê de Auditoria do Groupe. Verificar Fraude & Fraude, no Contexto de Relatório
Financeiro, seção do Janus sobre Relatórios de Boa-Fé (direta, indireta ou anônima) sem consequências
adversas.



Quem está no comando?

Os CEOs e CFOs, dos Solution Hubs, e os CEOs e CFOs, das Unidades de Negócios, são responsáveis 
pelo cumprimento desta política. O Secretário Geral do Groupe acompanhará sua eficácia e revisará a 
implementação desta política, regularmente, considerando sua pertinência, adequação e eficácia.



A forma de fazer negócios do Groupe Publicis

Responsabilidade Social Corporativa - 
Sustentabilidade

Por quê?
Sustentabilidade faz parte da estratégia de responsabilidade da nossa empresa em interação com todos os nossos 
stakeholders. Unidades de Negócios e Solution Hubs precisam agir de acordo com o regulamento francês e europeu.
A estratégia do Groupe abrange todos os aspectos de Responsabilidade Social Empresarial (RSE). O objetivo é 
aumentar nosso impacto positivo, impulsionado pelo lema "Tecnologia & Criatividade Para o Bem". O relatório 
anual de RSE está disponível publicamente no site do Groupe.

Para quem?
O departamento de RSE do Groupe é responsável pela estratégia de RSE e emissão de relatórios, sob a autoridade do 
secretário geral, em cooperação com o CFO do Groupe, e outras funções corporativas. Todas as Unidades de 
Negócios e Solution Hubs devem participar de duas maneiras: estarem ativos em diferentes áreas-chave em que o 
Groupe queira melhorar seu impacto sustentável, particularmente com os clientes, no negócio atual, e participando 
do relatório de RSE.

O quê?
A política e estratégia de sustentabilidade da Responsabilidade Social Corporativa do Groupe é construída em torno 
das seguintes áreas, prioridades e tópicos que são significativos para a empresa e seus stakeholders:

• Talentos: diversidade e igualdade de gênero, formação, evolução de carreira, bem-estar no trabalho, saúde e
prevenção de segurança;
• Clientes: marketing e comunicação responsável, inovação & laboratórios, projetos sustentáveis em conjunto,
compromissos de RSE com fornecedores (incluindo atividades de diversidade do fornecedor);
• Sociedade (cidadãos - consumidores): proteção de dados e segurança; consumo sustentável; "Criar &
Impactar" (impacto de cidadania corporativa: campanhas pro bono, voluntariado, caridade, entre outros);
• Ética e Governança - Código Janus de Ética: nossos valores, nossos compromissos para com nossas esquipes;
políticas antissuborno e anticorrupção; comércio (incluindo nosso código global de referência: www.iccwbo.org);
princípios de governança; relações com os nossos acionistas e stakeholders;
• Meio Ambiente: para reduzir os impactos ambientais, seguimos o "Quadro EU 2030 de Clima e Energia*
(incluindo o cálculo de Pegada de Carbono anual) e a política "Consumir Menos & Melhor”.
*Os objetivos do EU 2030 são: redução de 40% nas emissões de gases de efeito estufa; aumento de 27% da quota de energias renováveis; aumento de 27% em eficiência 

energética.

A estrutura do relatório RSE segue as normas internacionais da GRI e os 17 SDGs (Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável) das Nações Unidas para identificar a contribuição positiva do Groupe em alguns deles.

O Groupe se compromete com o Pacto Global das Nações Unidas, assinado em 2003, e com seus valores, nas 
quatro áreas que são derivadas da:

- Declaração Universal dos Direitos Humanos;
- Declaração da Organização Internacional do Trabalho Sobre Princípios Fundamentais e
Direitos no Trabalho;
- Declaração do Rio sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento;
- Convenção das Nações Unidas contra a Corrupção.



Os dez princípios do Pacto Global das Nações Unidas são:

1. As empresas devem apoiar e respeitar a proteção dos direitos humanos proclamados internacionalmente;
2. Certificarem-se de que não são cúmplices em violação dos direitos humanos;
3. Devem apoiar a liberdade associativa e o reconhecimento efetivo do direito à negociação coletiva;
4. Eliminação de todas as formas de trabalho forçado ou obrigatório;
5. Abolição efetiva do trabalho infantil;
6. Eliminação da discriminação em matéria de emprego e ocupação;
7. Apoiar uma abordagem preventiva aos desafios ambientais;
8. Realizar iniciativas para promover maior responsabilidade ambiental;
9. Incentivar o desenvolvimento e difusão de tecnologias ambientalmente amigáveis;
10. Trabalhar contra a corrupção em todas as suas formas, inclusive extorsão e suborno;

Quadros RSE
O Publicis Groupe cumpre a Lei Francesa Grenelle 2 e outras leis relacionadas aos compromissos de RSC e a 
diretiva da UE sobre relatórios não financeiros. O relatório RSC é auditado e verificado externamente.
De forma voluntária, o Publicis Groupe aplicou as normas do GRI (Índice de Relatório Global); apoia os SDGs 
(Objetivos de Desenvolvimento Sustentável) das Nações Unidas; também segue as diretrizes da ISO 26000; as 
orientações da OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico) para empresas 
multinacionais; a SASB (Sustainability Accounting Standards Board - Conselho de Normas de Contabilidade de 
Sustentabilidade). O Publicis Groupe é signatário do compromisso das Nações Unidas "Cuidando do Clima" e 
participa do CDP (Carbon Disclosure Project).

Quem está no comando?
Os CEOs do Hub e das Unidades de Negócios e o Departamento RSC do Groupe.



A forma de fazer negócios da Publicis 

Privacidade de dados

Por quê?
A conformidade de privacidade de dados é vital para o nosso negócio e o dos nossos clientes. No Publicis Groupe, 
estamos comprometidos com o uso responsável dos dados e a proteção das informações pessoais, e sensíveis aos 
nossos funcionários e clientes.
Respeitamos os direitos de privacidade e nos dedicamos a garantir que informações pessoais e sensíveis sejam 
tratadas estritamente de acordo com a lei.

Para quem?
Todos os funcionários, bem como prestadores de serviços, fornecedores e subcontratados.

O quê?
Queremos manter os mais elevados padrões de conformidade possível para garantir que as informações pessoais 
com as quais lidamos estejam adequadamente protegidas e que nossos procedimentos internos sejam projetados 
para garantir tal conformidade. Para isso, desenvolvemos um programa de privacidade de dados global executado 
pelo Escritório Global de Privacidade de Dados (GDPO) a fim de garantir que as informações pessoais que 
coletamos e usamos seja feita em conformidade com as leis de privacidade de dados aplicáveis.

Informações pessoais
Informações pessoais podem incluir dados sobre funcionários, clientes, clientes potenciais, fornecedores e outros 
contatos comerciais, bem como informações relacionadas aos consumidores coletadas por nós, ou obtidas de 
clientes ou terceiros.
A informação pode identificar indivíduos ("informações pessoais") ou ser anônima.
Exemplos de informações pessoais são nomes, endereços, números de telefone, números de segurança social e o 
endereço de IP de um usuário.

Informações Pessoais Sensíveis
Informações pessoais sensíveis dizem respeito à saúde do indivíduo, status sexual, racial ou religioso, filiação 
sindical ou afiliações políticas.
Como regra geral, não precisamos coletar e utilizar essas informações pessoais sensíveis para nossas atividades 
empresariais legítimas. 
A coleta e o uso de tais informações ou a prestação de tais informações por qualquer fornecedor ou cliente deve ser 
intensamente verificada e confrontada antes de prosseguir.
Se disponibilizada por qualquer fornecedor ou cliente ou coletada por nós, as informações pessoais sensíveis devem 
ser tratadas com o mais alto grau de proteção, de acordo com os termos da lei e das nossas políticas e 
procedimentos internos, e necessita de aprovação prévia do Chief Data Privacy Officer (responsável pela proteção 
de dados) do Groupe. 



Como?

As Políticas de Privacidade de Dados do Groupe foram desenvolvidas para garantir que:

- As informações pessoais que são coletadas e usadas sejam feitas de acordo com as leis aplicáveis de privacidade de
dados;
- As informações pessoais que detivermos em nome de clientes sejam devidamente protegidas, para que possamos
ajudar os clientes a cumprir suas próprias obrigações perante a lei.
- Solicitações de indivíduos para acesso às suas próprias informações pessoais sejam adequadamente gerenciadas;
- Solicitações de terceiros para acesso a informações pessoais sejam adequadamente gerenciadas.

Como as leis e os regulamentos variam de acordo com a jurisdição, onde houver qualquer dúvida, as Unidades de 
Negócios devem procurar a orientação do Escritório de Proteção Global de Dados (GDPO).
Todas as Unidades de Negócios em Solution Hubs devem certificar-se de que qualquer uso de informação pessoal 
seja legal e esteja em conformidade com o Programa de Privacidade de Dados Global do Publicis Groupe.
Todos os funcionários, prestadores de serviços, fornecedores e subcontratados que lidam com informações 
pessoais devem estar cientes das rígidas leis e regulamentos que se aplicam à coleta, uso, armazenamento e 
processamento de tais informações pessoais e é esperado que respeitem as mesmas.
Contratos com clientes e fornecedores devem abordar questões legais e comerciais relacionadas às informações 
pessoais, incluindo a aplicação de restrições apropriada na coleta, tratamento e utilização de dados, aplicação de 
requisitos de confidencialidade e identificação de direitos e restrições associados às informações, de acordo com 
a política de privacidade de dados do Groupe.
O departamento de TI em cada região é responsável por garantir que os sistemas e a infraestrutura no local são 
suficientes para proteger os dados e todas as informações pessoais. Todas as Unidades de Negócios em nossos 
Solution Hubs devem adotar procedimentos e protocolos para a manipulação de qualquer divulgação não 
autorizada, de acordo com as políticas de privacidade de dados, procedimentos e ferramentas desenvolvidas pela 
GDPO, assim como as políticas de segurança, procedimentos e orientações do Escritório Global de Segurança.
O Chief Data Privacy Officer (responsável pela proteção de dados) do Groupe deve ser imediatamente informado 
sobre qualquer inquérito formal, de uma autoridade ou indivíduo, no acesso às suas informações pessoais ou 
divulgação não autorizada de informações a terceiros, em conformidade com as políticas e procedimentos 
relevantes.

Quem está no comando?
Os CEOs e CFOs, das Unidades de Negócios e Solution Hubs, e o Chief Data Privacy Officer (responsável pela 
proteção de dados) do Groupe.



A forma da Publicis de cuidar do seu pessoal

Assédio & Violência no local de 
trabalho 

O quê?
Queremos que todas as nossas empresas sejam o melhor lugar para trabalhar. Temos que criar um 
ambiente seguro para evitar situações que podem levar ao assédio e à violência no local de trabalho, 
incluindo a discriminação. Nós puniremos tais comportamentos de maneira rigorosa. 

Para quem?
Todos funcionários.

O quê?
Assédio
O Publicis Groupe proíbe estritamente qualquer conduta abusiva, assédio ou conduta ofensiva, seja verbal, 
física ou visual. Exemplos incluem comentários baseados no gênero, características raciais ou étnicas e 
avanços sexuais.
O Publicis Groupe proíbe todas as formas de assédio seja o assediador um supervisor, colega de trabalho, 
consultor, fornecedor, cliente ou um terceiro com uma relação de negócios com uma Unidade de 
Negócios. Pedimos ao nosso pessoal e aos parceiros para agirem em conformidade com estas regras de 
forma rigorosa.
Ao apresentar uma queixa de assédio, os funcionários devem prontamente contatar o departamento de 
gestão de talentos local, o departamento jurídico ou seu supervisor imediato.
Se eles não se sentirem confortáveis ao fazer isso, devem contatar o secretário geral do Groupe (por e-mail 
- annegabrielle.heilbronner@publicisgroupe.com - ou via correio tradicional). Uma investigação imediata
será realizada referente a qualquer relato apresentado e uma ação corretiva ocorrerá caso a investigação
revele que a denúncia tem mérito.
As Unidades de Negócios devem definir regulamentações específicas adicionais em relação ao assédio que
sejam necessárias para cumprir com as normas ou a legislação local.

Violência no local de trabalho
Cada funcionário, especialmente os CEOs e diretores de gestão de talentos das Unidades de Negócios, deve 
ajudar a identificar as situações em que a violência no local de trabalho, tais como ameaças ou atos de 
violência contra os funcionários e/ou propriedade, está ocorrendo ou pode ocorrer.
Frente a uma situação em que exista potencial para ou probabilidade de violência, os CEOs e diretores de 
gestão de talento das Unidades de Negócios devem tomar precauções adequadas para eliminar ou 
minimizar riscos enquanto se preparam para lidar com tal situação. 
Qualquer pessoa que ameace cometer, ou que de fato cometa uma ação violenta na propriedade do Groupe 
será removida do local da forma mais rápida e segura possível, e permanecerá fora da propriedade do 
Groupe enquanto se aguarda o resultado de uma investigação sobre o incidente.

Quem está no comando?
CEOs das Unidades de Negócios, CEOs dos Solution Hubs e CTOs dos Solution Hubs. 



A forma da Publicis de cuidar do seu 
pessoal 

Recursos Humanos – Políticas Gerais 

Por quê?
Nós alegamos que o nosso pessoal é o nosso bem mais valioso.  
Estes procedimentos têm como objetivo protegê-lo, tratá-lo com respeito e também com responsabilidade. 
Por sua vez, ele tem a obrigação de se comportar com respeito com relação aos seus colegas, Solution Hubs, 
nossos bens, nossos clientes e suas marcas.

Para quem?
Todas as Unidades de Negócios e Solution Hubs e todos os funcionários do Groupe, sejam eles 
funcionários em tempo integral ou parcial. 

O quê?

• O Publicis Groupe é um empregador que oferece igualdade de oportunidades e não discrimina em
razão da idade, gênero, raça, orientação sexual, nacionalidade, religião, deficiência ou qualquer outra
diferença.
• Detalhes pessoais sobre cada funcionário devem e serão tratados com a máxima confidencialidade.
• Cada membro da equipe deve se comportar de acordo com os valores do Publicis Groupe, inclusive
nas mídias sociais.

Princípios fundamentais expressos nas Diretrizes de Mídias Sociais do Publicis Groupe devem ser 
rigorosamente respeitados.
• Nenhum funcionário deve receber qualquer vantagem ou ser desfavorecido devido a relacionamentos
pessoais ou relações de família com outra pessoa do Groupe.
• Quaisquer queixas ou questões levantadas por funcionários em relação ao local de trabalho, saúde e
segurança, discriminação sexual e/ou assédio por funcionários, clientes ou fornecedores, igualdade de
oportunidades, demissão injusta ou qualquer outra questão relacionada ao trabalho devem ser
imediatamente notificados ao gerente sênior da Unidade de Negócios onde trabalha.

Reuniões sobre tais assuntos com os membros da equipe devem ser conduzidas de forma justa e 
profissional, seguindo o procedimento correto (com duas pessoas presentes e o fato registrado quando 
necessário). Os aspectos legais de tais procedimentos terão que ser adaptados às regras legais locais.
• Todos os acordos sindicais locais e legais aplicáveis em relação ao emprego devem ser respeitados, tais
como aqueles sobre proibição de empregar trabalhadores infantis, salário mínimo e fumar no local de
trabalho.
• Cada membro da equipe deve dedicar todo seu tempo em horas de trabalho para a empresa, salvo
exceções, que devem ser expressamente acordadas pelo CEO da Unidade de Negócio.
Essas exceções podem incluir atividades de ensino, serviço militar como reservista e a participação em
trabalhos realizados em organizações humanitárias profissionais ou interprofissionais.
Todas as regras e procedimentos de Recursos Humanos das Unidades de Negócios e Solution Hubs devem, no 
mínimo, incorporar as políticas de Recursos Humanos do Groupe.  

Quem está no comando?
Os CEOs das Unidades de Negócios são responsáveis pelo cumprimento destas políticas juntamente com 
a assistência dos CTOs dos Solution Hubs. 
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